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REQUER A DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO
PÚBLICO OU PRÓPRIO MUNICIPAL DE “RICARDO
EUGENIO BOECHAT”, CONFORME ESPECIFICA.

genitor Presidente
Ricardo Eugênio Boechat, ou simplesmente Boechat, filho de um Diplomata

Brasileiro, nasceu em 13 de julho de 1952 em Buenos Aires — Argentina; jornalista de respeito em
nosso país, faleceu em um trágico acidente de helicóptero em 11/02/2019 na capital Paulista.

Além de jornalista, era um apresentador e radialista de grande renome:
Ganhador de 03 Prêmios Esso, Boechat teve também uma coluna semanal na revista ISTOÉ. É o

recordista de vitórias no Prêmio Comunique-se — e o único a ganhar em três categorias diferentes
(Ancora de Rádio, Colunista de Notícia e Ancora de TV). Em pesquisa do site Jornalistas & Cia em
2014, que listou cem profissionais do setor, Boechat foi eleito o jornalista mais admirado! Fato
facilmente comprovado vide comoção nacional que passamos com a triste noticia do acidente que
culminou com seu falecimento,

Dada sua honra e dedicação que sempre prestou não só a Comunicação
mas pelos interessesde toda uma nação é que apresentamosesta singela homenagem em respeito
à sua memória, buscando perpetuar seu nome e seu trabalho.

Pelo exposto, REQUEREMOS a nobre Mesa, na forma Regimental, depois
de ouvido o Plenário desta Egrégia Casa, em consonância com o artigo 116, ªzº, a denominação
de logradouro público ou próprio municipal de “CLAUDINEI RODRIGUES", baseando-se na
justificativa acima elencada, REQUERENDO. outrossim, que referida denominação conste no

Projeto de Lei de autoria da nobre Mesa Diretora, nos termos do inciso III, ê2º do art. 116 do mesmo
Regimento Interno Cameral. I,
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Ricardo Boechat,]ornalista, morre aos 66 anos em queda
de helicóptero em SP
Jornalista era apresentadordojorriai da Band e da rádio Baz'idNews iii./i, Aeronave bare—N, na paria
de um caminhão qua tramitava pela Rodovia Anhanguera.

Por G1 SP

Ojomaiista, apresemadore radialista Ricardo Eugênio Boechat morreu no inicio da tarde desu“: segunda-
feira (1 1), aos 66 anos, em São Paulo.

Ojornalista estava em um helicóptero que caiu na RodoviaAnhanguera, em São Paulo, e bateu na
parte dianteira de um caminhão que transitava pela via. O piioio Ronaido Quatírucci também n*orreu
no aCidente.



Boechat era apresentadordojornal da Band e da rádio BandNews FM e colunista da revista "IstoÉ". Ele

trabalhou nosjornais ”O Globo", “O Dia", ”O Estado de S. Paulo" e “Jornal do Brasil”.

Na década de 1990, teve uma coluna diária no "Bom Dia Brasil", na TV Globo, e trabalhou no "Jornal da
Globo". Foi ainda diretor de jornalismo da Band e teve passagem pelo SBT.

Eleganhou três vezes o Prêmio Esso, um dos principaisdo jornalismo brasileiro.

A morte dojornalista causou comoçãoentre políticos, personalidades ejornalistas.

Perfil

Filho de diplomata, Ricardo Eugênio Boechat nasceu em 13 dejulho de 1952, em BuenosAires. O pai
estava a serviço do Ministério das Relações Exteriores na Argentina.

Boechat era recordista de vitórias no Prêmio Comunique-se — e o único a ganhar em três categorias
diferentes (Ãncora de Rádio, Colunista de Notícia e Ãncora de TV).

Em pesquisa do siteJornalistas & Cia em 2014, que listou cem profissionaisdo setor, Boechat foi eleito o
jornalista mais admirado. Ele lançou em 1998 o livro “Copacabana Palace — Um hotel e sua história" (DBA).

Ojornalista deixa a mulher,Veruska, e seis filhos.

Conheça a trajetória profissronal do jornalista Rªcardo Boechaz

Começo da carreira



Boechat começou a trabalhar assim que deixou a escola, na virada de 1969 para 1970, após um periodo de
militância em que fez parte do quadro de base do Partido Comunista em Niterói (RJ).

O pai de uma amiga, diretor comercial do "Diário de Noticias", foi quem o convidou.

"Note que eu mal batia a máquina, não tinha noção de rigorosamente nada. Tinha morado a vida inteira
em Niteroi. O Rio dejaneiro para mim era o exterior", comentou ao site Memória Globo (leia o
depoimento completo).

Um de seus primeiros textos foi uma nota exclusiva sobre Pelé, que lhe garantiu mais espaço noiornal.

Depois, Boechat passou a escrever na coluna de lbrahim Sued (1924-1995), no mesmo "Diário de Noticias“.
Ele considerava o periodo de 14 anos em que trabalhou com Sued como decisivo para sua "formação
como repórter”,

"Eu pude ter uma escola na qual a doutrina era procurar informações, e por trás de mim o primeiro e
maior dos pitbulls que eu já conheci, que era ele, rosnando no meu ouvido 24 horas por dia."
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Boechat saiu em 1983, quando a coiunaja era publicada em ”O Globo“, após uma briga com o titular.
Mudou—se, então, para o "jornal do Brasil", a convite do concorrente Zózimo Barroso do Amaral, tendo
retornado a "O Globo“ pouco depois, na coluna ”Swann".



Em ur na segunda passagem pelo jornal, que durou até ZOOl, fal titular de uma coluna que levava o seu
nome,

Boechat deu uma palestra & x'epresentantes da mdúsma farmacêutica em Campinas, no menºr do estado,
na manhã desta segunda e retornava a São Paulo por volta das 12h. Ele devena pousar no hellpomo da
Band, no Morumbl, Zona Sul da capltal paullsta.

Anúncio na Band

José Luv Datena, apresentadorda W Band, anunçzou a merle do colega as 73h51 durante programação da
emissora,

“Com profundo pesar, Gesses quase 50 anos dejomallsmo, cabe mm m

amigo, pal de íam lia, companaeiro, que na Ultlma quarta, que eu xm.“— aqu: cpresenlar c;» zorrwal (Yªnn

beljo no (ogro, f*ngldc: que sa cechlchar alguma coisa, e, no "im, bnmcallwão comu ele era (a! ,l- , n A,IGIOJ. L, Damu, W
só queria te dar um beijo] Querla lnformar aos senhores que e. maêor âncora da telewsã" MagliaU ;_;

Ricardo Boechat, morreu Doge num acidente de hellcóptem, no Rocleanel, aqui em São Paulo“,


